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Histórico 
A ocorrência do nematoide-das-ga-

lhas da goiabeira (Meloidogyne entero-
lobii) foi confirmada pela primeira vez 
no Brasil no município de Curacá, BA. 
Desde então, a presença deste nema-
toide foi confirmada em várias culturas 
e regiões do país (Freitas et al., 2017). 

Em 2010, os prejuízos chegaram a 
R$ 112 milhões na região do Submédio 
São Francisco devido à erradicação de 
pomares infestados com a praga. A área 
com a cultura, que chegou a 6.000 hec-
tares em 2002, foi reduzida para menos 
de 3.000 hectares, diminuindo-se a ofer-
ta de goiaba, o que afetou consumidores 
e indústrias com a elevação dos preços. 
Esta alteração pôde ser verificada na 
região de Petrolina, PE, entre 2001 e 
2002, e entre os anos de 2005 e 2006. 
Em 2005, houve um aumento do preço 
devido à redução área cultivada na re-
gião (Flori; Castro, 2009).

Os estudos para o controle do nema-
toide-das-galhas da goiabeira tomaram 
várias frentes, incluindo a adoção de 
práticas culturais direcionadas, busca de 
agentes de controle biológico e desen-
volvimento de porta-enxertos resistentes.

Apesar dos esforços dos pesqui-
sadores e das empresas, pequenos 
avanços foram obtidos, principalmente 
quando se analisa o custo/benefício das 
soluções. O principal problema que se 
observa relaciona-se à baixa eficácia no 
controle da doença e aos custos eleva-
dos. Em 2010, de um trabalho de me-
lhoramento genético, no qual foi cruzado 
um araçazeiro silvestre (ARA 138 RR 
– Psidium guineense) e uma goiabeira 
comum (Gua 116 PE – Psidium guava-
ja), obteve-se a cultivar porta-enxerto 
BRS Guaraçá, que marcou um ponto de 
virada na estratégia de controle e ma-
nejo do nematoide. Esse porta-enxerto 
mostrou-se tolerante ao nematoide nos 
testes posteriormente realizados. As 
plantas de goiabeira enxertadas com 
o ‘BRS Guaraçá’ passaram a ter maior 
longevidade e estabilidade de produção, 
revertendo o quadro de senescência e 
baixa produtividade dos pomares de 
goiabeira.

As informações apresentadas neste 
trabalho estão relacionadas com a meta 
2.4, dos objetivos de desenvolvimento 
sustentável (ODS) 2, da Organização 
das Nações Unidas (ONU), que visa, 
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pesquisador da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE.
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entre outros aspectos, estabelecer siste-
mas agrícolas que garantam a produção 
sustentável de alimentos, a manutenção 
de ecossistemas, além da melhoria da 
qualidade do solo (Nações Unidas, 
2022).

Avaliações iniciais 
do ‘BRS Guaraçá’

Os estudos de avaliação de campo 
do ‘BRS Guaraçá’ iniciaram oficialmente 
em 2013, em áreas com histórico de in-
festação pelo nematoide-das-galhas da 
goiabeira. Nesta fase, foram realizados 
pequenos plantios nos estados de São 
Paulo, Pernambuco e Rio de Janeiro, 
em áreas que vinham apresentando  
fortes impactos negativos na produtivi-
dade da goiabeira devido ao ataque do 
nematoide-das-galhas (Figura 1). 

Nesses estudos, as plantas das cul-
tivares Paluma e Pedro Sato foram en-
xertadas sobre o ‘BRS Guaraçá’. Após 
6 meses, avaliou-se o sistema radicular 
contabilizando-se o número de ovos 
e nematoides em fase juvenil (J2). Os 
resultados mostraram que nas raízes da 

cultivar Paluma não enxertada havia 53 
vezes mais ovos e J2 do que nas raízes 
do ‘BRS Guaraçá’.

Nesses mesmos trabalhos de campo, 
a produtividade das plantas enxertadas 
foi em torno de 60 t/ha/ano aos 30 me-
ses de idade. Nas plantas de ‘Paluma’ 
não enxertadas a produção foi reduzida 
em 50%. 

Em Pernambuco, foram instaladas 
cinco áreas experimentais; todas lo-
calizadas no Distrito Irrigado Senador 
Nilo Coelho (DISNC), no município de 
Petrolina. Em São Paulo, os estudos 
foram realizados no município de Vista 
Alegre do Alto e no Rio de Janeiro, o 
teste aconteceu em São João da Barra. 
As áreas escolhidas apresentavam 
histórico de ocorrência do declínio-da-
goiabeira, doença causada pelo nema-
toide-das-galhas da goiabeira e o fungo 
Fusarium oxysporium. A presença da 
doença foi confirmada, posteriormente, 
pelos elevados índices de galhas obser-
vadas nas raízes das plantas da cultivar 
Paluma, utilizada como testemunha nes-
tes experimentos (Santos et al., 2017).

O ‘BRS Guaraçá’ também apresen-
tou excelente compatibilidade com as 
copas de goiabeira ‘Paluma’, ‘Pedro 
Sato’, ‘Suprema’ (Tailandesa) e uma 
variedade de polpa branca conhecida 
como Branca Crocante. 

Aspecto da goiabeira ‘Paluma’ en-
xertada no ‘BRS Guaraçá’ e a região de 
enxertia podem ser vistos nas Figuras 2 
e 3.

Figura 1. Plantas de ‘BRS Guaraçá’ com 4 anos 
em solo de areia quartzosa em São João da Barra, 
RJ, em 2015.
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Avaliação e validação 
comercial do 
‘BRS Guaraçá’

Com o êxito das avaliações expe-
rimentais em pequena escala, foram 
implantadas novas e maiores áreas de-
nominadas de unidades de demonstra-
ção para a avaliação comercial da nova 
cultivar de porta-enxerto BRS Guaraçá 
em condições de campo, em área de 
produtores.

Além dos locais citados nas ava-
liações iniciais, outras áreas foram 
selecionadas para a validação comer-
cial do porta-enxerto. Os resultados 
confirmaram o bom desempenho do 
porta-enxerto em relação à resistência 
a nematoides, compatibilidade com as 
copas utilizadas, além de boa produtivi-
dade. Tem-se observado, além dessas  

Figura 3. Local da enxertia do porta-enxerto BRS 
Guaraçá com a cultivar Paluma.
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Figura 2. Goiabeira ‘Paluma’ enxertada sobre o 
porta-enxerto ‘BRS Guaraçá’ mostrando bom vigor e 
florescimento aos 4 anos após o plantio, Petrolina, PE.

qualidades, um bom vigor das plantas, 
que têm apresentado novas brotações e 
floradas mesmo antes da próxima poda 
de produção. Os frutos dessas floradas 
são, normalmente, colhidos no decorrer 
do desenvolvimento da safra subse-
quente e resultam em uma produção 
extra. Neste caso, se o produtor não 
desejar essa “safrinha”, deve eliminar 
flores e frutos pequenos no momento da 
poda principal.

No município de São João da Barra, 
RJ, o ‘BRS Guaraçá’ vem se destacan-
do, pois em avaliação do porta-enxerto 
com a copa de ‘Paluma’, cultivada em 
solo de areia quartzosa de praia, cons-
tatou-se bom vigor e maior produção em 
comparação à cultivar Paluma produzi-
da a partir de estacas.

As características das áreas de 
avaliação comercial do ‘BRS Guaraçá’
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e a produtividade média das plantas 
enxertadas, em diferentes copas de 
goiabeira, são apresentadas na Tabela 
1.

Nas análises realizadas no Laboratório 
Pós-colheita da Embrapa Semiárido, a 

qualidade dos frutos produzidos com 
o porta-enxerto ‘BRS Guaracá’ e a
cultivar Paluma não foi alterada em com-
paração com os frutos do pé-franco de 
‘Paluma’. 

Tabela 1. Características das áreas experimentais selecionadas para a validação comercial 
do ‘BRS Guaraçá’ e produtividade média obtida com diferentes copas de goiabeira (Psidium 
guavaja L.).

Idade 
(anos) DP1 Local Cultivar

copa
Tipo de

solo
Espaçamento

(metros)
Histórico de
uso da área

Produtividade
(ano)

05 DISNC2 N6 
Petrolina, PE 

Paluma e 
Pedro Sato Argissolo 6 m x 3 m

Paluma 
erradicada 

com 
nematoides

90 t/ha

02 DISNC N5
Petrolina, PE 

Suprema 
(Tailandesa) Argissolo 4,5 m x 2,5 m

Suprema 
erradicada 

com 
nematoides

31 t/ha

03 DISNC N7 
Petrolina, PE 

Suprema 
(Tailandesa) Argissolo 4,5 m x 2,5 m

Suprema 
erradicada 

com 
nematoides

67 t/ha

04 DISNC N5 
Petrolina, PE

Suprema 
(Tailandesa) Argissolo 4,5 m x 2,5 m

Suprema 
erradicada 

com 
nematoides

84 t/ha

02 DISNC N10 
Petrolina, PE Cortibel Cambissolo 6 m x 3 m Área de 

Caatinga 23 t/ha

03 DISNC N10 
Petrolina, PE Cortibel Cambissolo 6 m x 3 m Área de 

Caatinga 47 t/ha

05 DISNC N8
Petrolina, PE

Branca 
Gigante Argissolo 4 m x 3 m

Branca 
erradicada 

com 
nematoides

---

02 Vista Alegre 
do Alto, SP

Suprema 
(Tailandesa)

Latossolo 
Vermelho 6 m x 3,5 m

Paluma 
erradicada 

com 
nematoides

80 t/ha

05 São João da 
Barra, RJ Paluma Areia 

Quartzosa 6 m x 5 m

Paluma 
erradicada 

com 
nematoides

---

Legenda: 1DP = depois do plantio; 2DISNC = Distrito de Irrigação Senador Nilo Coelho; 3N = núcleo.
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Registro e lançamento da cultivar — 
Em 2019, o cultivo do ‘BRS Guaraçá’ foi 
autorizado pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa), com 
o número RNC 35849. No mesmo ano, 
iniciaram-se os processos de produção 
de mudas e credenciamento de parcei-
ros para a propagação e comercializa-
ção do porta-enxerto.

Abrangência geográfica — A cultivar 
BRS Guaraçá é indicada para uso como 
porta-enxerto das principais cultivares 
de goiabeira nas mais diversas áres de 
produção.

Benefício econômico — Nas ava-
liações realizadas, os frutos de plantas 
enxertadas no ‘BRS Guaraçá’ apre-
sentaram qualidade similar aos frutos 
de plantas oriundas de estacas. A 
produtividade da goiabeira enxertada, 
principalmente em áreas que apresen-
tam a ocorrência endêmica do nematoi-
de-das-galhas da goiabeira, superou a 
produção dos pomares plantados com 
pés-francos das variedades tradicionais 
em até 100%, visto que, em áreas com 
nematoides, as plantas definham, culmi-
nando com a eliminação do pomar.

Mais informações — https://www.
embrapa.br/busca-de-solucoes-tec-
nologicas/- /produto-servico/6053/
brs-guaraca-porta-enxerto-de-goiabeira.
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